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CICLOMOTORISMO
TAVIRA

(Clichés Foto Serrano)

...., O paseado domingo, na exce­

I� lente Pista de Ciclismo do
Ginàaío Clube de Tavira.

sem duvida presentemente a me­
lhor do Páís, tivemos oportunida­
de de assistir. pela primeirá vez

fio Algarve. a'vàrias provf\s des­

portivas de ciclomotorismo, qlie
entusiasmaram, extraordinàri<l­
mente, todos aqueles que a das
<Is"istiram,
Espectáculo inedito para Otl al­

garvios. êie proporcionou momen­

toslinesquecívei� de entusiasmo e

expectativa. perante a audácia. o
8ang,ue frio e a serenidade ante o

perigo, demonstrada pelos ciclo­
motorilltas da «F AMEL", organiza­
ção especializada em bicicleta ..

motorizadas e qtte ao Desporto a

motol' tem dado. o melhor dt) seu
esforço. ,

Não se podera esquecer t'ácil·

mep,te e�ses rapazes que, consti­
túiiido com ali suas fràgeil! má­
quinas como que uma só peça.
dominando·as perante a lIua von·

tade, atingiram velocidadeR ron­

dando 011 95 quilómetros horàt'ioK.
Como nã() poderemos esquecer o

extraordinário dominio detlse atle­
ta a quem. lançado a plena velo­
cidade. saltou o pneu da roda de

Continua na a,a Página

As festas de nossa �eDbora dos Mártirts

e m Castro .Marim

Realízam-se hoje e amanhã, as
tradicionais e pomposas Festas em
honra de .Nossa Senhora dos Mãr­
ttres, em Castro Marim, íntregra­
das nas Comemor-acões Henriqui-
nas daquela Vila algarvia.

.

A procissão, um dos melhores
números do vasto programa, rea­
lizar se-à, ama-nhã, pelas 20 horas.

I
I
I
=tl'./

�Á foi entregue aos Serviços Mu­
u- nicipalizados.à viatura que a
.

partit' de 1 de:Setf!mbm pas­
sará a fazer a 'recolha dos lixos da

.

cidade. /

�ELO sr. Dr. Augusto Soares de
.

fI� Matos, foi oferecido ao Pres i-
. dente da Cdmara e por este à

Câmara Mtinicipal, uma .qrande
[otoqrafia aéria aa cidade de Tavi­
ra, devidamente emoldurada.

1Á foi aprouado o caderno de

fi' encargos e vai dentro de dias
a concurso o «arranjo e paoi­

meniação . da Rua da Porta Nova
até ao Apeadeiro».

Assotiatão de Assistência à M'endíti'dode

SVPiLdvs Pvbres

Movimento de receita e despesa
referente ao periodo de 1 de Julho
de 1959 a 31 de Julho de 1960 :

Receita - Cobrança de quotas
de sócios, 59.686$50; Subsidio do
Governo. Civil d.e Faro. 8.000$00;
Donativos diversos, 1.480$00; Ins­
tituto de Assistência à Familia,
2.601$90; Soma: '21. '268$40.

Co.ntinua na 2.a páP.'ina,

o festival da (ida-de de Invi ro
e as nossas. entre.vistas

L-·
OGO -q�; a ide�J�n.z�ção dtim a Úande festa re­

_ gional em benefícíoda nossa Misericór.dia ia ser levado.
a efeho e promovido pela Santa Casa da Misericórdia

-.- de Tavira, a .que preside o activo e dinâmico Pcovedor
== sr, José Emídio Fernandes Sotero, quizémos ouvir al­
guns tavirenses, recolhendo os seus depoimentos. a fim de os

.

oferecer aos nossos leitores.
As�im, damos hoje à estampa. o depoimento do primei­

ro cidadão tavirense, sr. Dr. Jorge Àugusto Correia, ilustre
presidente do Município da cidade do Gilão.

Co'rrespondendo à solicitação desta entrevista, o sr, 'Dr.
Jorge Correia, presta ma.is um serviço à sua te rra natal, pois
nas suas palavras está bem
vincada a sua posição perante
as festas, quer como Presidente
da Câmara, quer como lídimo
filho de Tavira.
Uma só pergunta £izémos:
- Pode V. Ex.a, sr, Presiden­

te, dar-nos o seu depo imerrto
sobre os grandiosos festejos
que a Misericórdia tOII;lOu a

iniciativa de levar a efeito na

nossa cidade. quer, no seu as­

pecto geral. como no campo so­

cial e turístíco?
Registemos, pois, nas colu­

nas do «Povo Algarvio». o que
nos transmitiu:

- Sob o aspecto geral. Ta­
vira deixou perder a tradjção
das suas Festas da Cidade
cheias de' atractivos e beleza.
t. pois. co.m bastante júbilo
que a Câmara vê a ,Miserícór­
dia, à frente da qual se encon- I

Contlnull na 2.a Página

na

mi

,\

C O ne e i'çã O d'é'''Ta y:i r�

AMANHiJ. e st
é

¡
, .emlf�sta 8 vizi­

nha freguesia
__

da Concei�ão,....�
com a reelize­

ção da SUl! já tradi­
cionel feira anual,
que de ano para ano

cresce enrimportên­
cia' pelo movimento,

.

das sua,s t rsuiseçôes;
Um grlmde 'con­

curso de pecuária se­

rá mais uma forte
atracção para o pro-
gresso da feiTa que Vista' parcial da Conceição
em boa hora e, sob os ,

melhores auspicias foi crisde. A completar o trande cartaz fes'­
tivo, a Casa do Povo' da freguesia. sempre pronta a colaborar
nas boas iniciativas. realizará vários folgue,dos no seu magnifico'
perque de diversões, I

Além de um grande baile, abrilhantado por uma das meis.
afamadas orquestras de jazz da provincia, exibir-se-êo alguns' ar-.
tistes da rádio.

Em via de-Lrenc« conclusão da estrada.que aJiga à súa im­
portante povoação de Cabanas, em. vésperas, segundo para, ai
se procleme aos quatro ventos, de possuir uma moderne «boi-

te», no .eprseivel e pitoresco.
Fsrte da Barroca, sobranceiro
ao rio,' um dos belos ponto«
turísticos da freguesiB. a. Con­

«Â Vanguardã»
- -

céiçí{o,"'(Jue dTipõítdo da sua,

excelente mata já se considére
hoje wuma das freguesias com

os maiores atractivos turísti­
cos do concelbo, tem, como é
natans], af; suas justas aspira­
ções' aquelas que por diversas.
vezes-temos apontado nas co-

lunes. deste jornal.' ,

O problema dh ebesteeiæen­
to de água urge solucionar-se
a bem dos seus habitantes. A
construcêo da nova sede da
Junta de Freguesia. entidade
que representa a sua jurisdi­
ção administrativa e que se en­
contra instalada num casinho­
tu de aspecto primitivo e. em

precárias condições de selubri-
dade.
A reparação' da sua igreja

matrii. eom o seu lindo pó'¡'�
tico de-estilo gótico. cujos te­
lhados de há muito ameaçam
ruina.
A canalização de esgotos e

reparação de pavimentoS' da
sua importente p'ovoação de
Cabanas.

'

Estes podem considerar-se

'Pela I,mprensa

HO�A
muito alta de ·Portugal é esta que marca o apogeu"

. �'8S Comemorações Henriquinas!
,�

:. �Com o P·residente da u uo. .. ,.
·

·

1-=-,
grande Nação Irmã é o II por Inzarte .;de Mendonfo, filho""" Che.fe do Estado portu- J I �

,

guês fazendo as honTas da "1" " ...

. Casa Lusitana a quantos representantes de paises estran­

geiros se juntaram a nós para a apoteótica exaltação da
im·ortal figura do Navegador, numa total compreensão des­
ta j�r�ada plena ?� gl6r.ia e, de triunfo, a pátr�a de Santo
Àntonlo e de Nun Alvares, Texta de Santa Marla, acaba, de
dar outra vez ao Mundo a

.maior e melhor lição da obe­
diência aos valores eternos, da
fé em Deus, e da constância do
d'igno esforço humano.
Do banquete do Palácio da

Àiuda e da Missa Campal do
"Sacro Promontório», frente
ao qua_! o cortejo de navios de
guerra e embarcações veleíras,
tanto po rtugueses, como es­

tran,.geiros, ati�giu mais de'
crnco milhas de extensão­
treze m il homens de, tripula­
ção para cinquenta barcos, o

que mostra a imponência do
desfile em homenagem ao ín­
clito Prínçipe - ressoarão ina­
pagàvelm en te para tedo o sem-

Completou há dias 13 anos de
existência este nosso prezado
colega, qutnzenàrto regfonalísta
que ae publica em-Arcos de Valde­
vez. sob a inteligente direcção do
sr, A. Cerqueira.
Por tal motivo enderecamos cor­

deats saudações a todo o seu cor­

"po redacturial com VOt08 de mui­
tas, prospertdades para aquele
simpático' orgão da Imprensa re­

gionalista.

Volta a p'ortugal em Bicicleta
I NICIA-SE hoje. no Estádio

das Àntas, no Porto, a 23.a
Volta a Portugal em Bicicleta.
'I'av iraIá estará ,representa­

I da pela valorosa equipa do Gi­
. násio Clube de Tavira: Jorge
Corvo, Alcide N "JO,

.

Sérgio
Páscoa, /Luís Viegas. Manuel
Lourenço, Rossito Bernard.
Virgílio Nunes, João Bárbara,
Jo.sé Martins e Humberto
Corvo.
São dez valorosos cOI1;edores

que vão disputar esta prova
máxima do ciclismo nacional.
Tavira tem esperança nos

seus atletas, pois não será J.or-
.�_'!Il!I!!liIIIi1iõ.II' ¡¡¡¡¡_II!IIUbLLJL_�m1·I'ia!lM'H_IIIIi1Ii'?M�_i&_f#£aJ.f'ijl!!il,4iJi&iIiii&&iií__.mIIlliDliIliil .tllI!Jll.!I·---1I'l!!!

I
I

ge Corvo capaz de repetir a fa-
çanha do ano p,,-ssado? ,

No próximo dia 23, pelas 11

horas, a caravana cortará a

meta, nesra cidade, na etapa
Beja-Tavira. "

Na tarde desse mesmo d ia,
na excelente pista do Ginásio,
haverá uma prava de 9 quilÓ­
metros, por séries, que é uma

das grandes etapas da Volta.
E.spectáculo maravilhoso es­

te que Tavira tem o prazer de
assistir pela primeira vez, da­
das as excepcionais condições
da sua pista actu.al. V Iii "sel'
uma memorável tarde d�s}lo�­
tiva. em que o EstàdiQ do Gi�
násio diLtilrnentç ÇC;n;¡¡ortará
a enorme av&,la,nche de púhH­
co á vidp, d¡� @tll",ectáculo$ emQ�

.

cionl\n�et¡ COlAO essa ql,l,e 8::: vai
I'ea�i�a�� ,

� ça�v�na. que pernoita
I',d Tavira, seguirá na manhíi
dt! 24. em direcção a Ferreira
d.) Ale-ntejo.
Na noite, no Parque Muni­

cipal. haverá um excelente fes-
Contloua na 3." r:'\Œh:'H

m

f:.iDHão Manuel Benjamim Rodrigup:s [oelbo

De visita", sua família cncontra­
-se ncsta cidade. cste nosso. preza­
d0 amigo e colaborador que. co.mo.
hom tavirense, não dispensa uma

viagem. de vez em quando. para
m.atar saudades da.sua terra.

Continua ha 2.8' pAgina

festa de Santa luzia

ct

Nos próximos dia8 21 e 22 do
corrente, realiza-se a tradicional
festa em honra de Santa Luzia. na
vizinha povoação do mesmo nome.
ApÓ8 o triduo preparatório, no

domingo. dia 21. haverà alvo.rada
pela Banda de Tavira.
Ao meio ':iia misfla solene e

coplUnhão geral com sermão.
A tarde. procissão com a ima­

gem .la padroeira que p,ercorren\.
o itinc.ràrio do. cOlStume, sendo
acorppanhada em todo o percurso
pela Banda do Terço da Legião
Portuguesa de Olhão.
Ao rec.olher haverà 8ermão 80

ar livre. ji¡<.:ndo quehnada uma,
caSl!ata de fogo, de artifício. haven"
do depois benção do' Santísilhno.
Na segunda.feira. dia 22, 'have,1'â.

ter�o. às 12 hora�l.
Ás 15. til'ada de fitas, cocanha�

regataIS e .outras pro.va8 nã�tica8•.

Nas duas' noites seEà. q"uelma,..
do vistoso fogo de artifício. aqu.à...

tico, preso e t¡oIto.
Como de costum,l¡', ag�lall'd<lrslt Il!

visita ue elevado número de fa­
raste�ros.
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O' festival do (idade de Iavilto Â feira' da Conceição
.......... Amizade Indestrutívelw. .
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dos mais importuntes proble­
mas a resolver.
Dada a boa vontade que ani­

ma os seus dirigentes, esrarnos
certos que num futuro próxi­
mo os seus mais lldimos pro­
blemas serão resolvidos a bem
do progresso daquela tão im­
portante freguesia do concelho
de Tavira.

.só duma absoluta coniuga­
ção de bons elementos é pos­
sível realizar grandes obras e

8 Conceição, estamos certos,
procurará por à prova os seus

valores.
A feira que amanhã se rea­

liza é já uma nota viva desse
progresso, ,

e as festas que
anualmente a sua Casa' do Po­
vo vem proporcionando nesse

morevilhoso parque que há
poucos anos inaugurou, é tam­
bém uma prova do, esforço e

bairrismo dos habitantes da
Conceiçõ», orientados inteli-

,

gentemente.
Num curto lapso de tempo

algo se tem feito em prol da
freguesia e esperemos que em

breve mais se conseguirá com

o apoio das autarquias locais
e do Estado e são esses os

n ossos votos.

demonll5tração do interesse e ca­

rinhfYqUe lhe merecem todas
as iniciativas que engrande­
çam e presrigiem a sua terra
ás quais ele não se furta de
dar a mais ampla e valiosa·co-'
laboração do Município a que
preside. Honra lhe seja feita I
Seguidamente, damos tam­

bém à estampa, outros dois
depoimentos, que, pelo seu

conteúdo, demonstram o entu­

siasmo e a satisfação que vai
entre os filhos da cidade de D.
Paio. pela realização de ti;o
grandioso festival.
São duas figuras de taviren­

ses que todos conhecem e sa­

te nas festas, e o nosso conter­
bem do amor que eles sentem

pela sua terra natal: os srs.

Eng.o Melo e Sahbo, que resi­
de em Lisboa e que está em

vésperas de ir passar as suas

habituais férias na Conceição
de. Tavira e que estará presen-

. râneo Sebastião Leiria, mem­
bro da Comissão dos festejos e

regente da Banda. .

Ouçamo-los, pois;
Sr. Lng. Melo e Sabbo:
- Não queira saber Sebas-

tião Peres, a satisfação que me

vai na alma ao saber que a

nossa Tavira vai reviver as

suas tão lindas e brilhantíssi-
'mas Festas da Cidade I t de
louvar os homens que admi­
n istram il. Misericórdia, sobre­
tudo, o seu Provedor, sr, Fer­
nandes Sotero, que sei ser «a

alma forte» desta jornada fes­
tiva que vamos viver. Mesmo
já com uma idade, que não
consente «andanças fesrívas»,
lã estarei a aplaudir os meus
conterrâneos que, em hora tão
bela e feliz houveram por hem,
dar a Tavira mais este cartaz
festivo que muito a elevará.
Cartaz que é preciso, mesmo

um imperarive, que se mante­
nha por esses anos fora.
Sebastião Leiria, diz:
- O meu parecer é suspeito

porquanto me encontro Inte­
grado na Comissão das Festas,
por isso que usarei do conven­

cionallaconismo. Porém, afas­
tado de mim qualquer impulso
de' faccão, acredito no êxito
dessas festas. Encaro a jorna­
da como uma acção de auxílio
em favor da nossa Misericór­
dia.
Sob o aspecto social, acho o

movimento' digno do melhor
carinho de todos, constituindo
vi va afirmação da solidarieda­
de humana, ainda não total­
mente perdida.
'Turisticamente, afigura-s,e-'

-zne que as festas corrstituem
um aliciante contributo ao nos­

so cartaz de turismo, tão igno­
rado como valioso. Creio que
a realização das festividades
em foco correrá Com elevado

Continuação da La página

tra o sr. José Einídlo Fernan­
des Setero, que índiscurivel­
men te e sem favor, tão boa con­
ta tem dado da sua espinhosa
missão, reatar a trad-ição da­
queles festejos. À Câmara tudo
fará que esteja ao seu alcance
para o bom êxito dessa inicia-

-

tiva que honra o seu promotor,
a sua' instituição e .a cidade.
Em presença de tão altos pro­
pósitos não poderia a Câmara
deixar de colaborar em pleno.
No campo turístico - diz o

nosso entrevistado - sou há
muito defensor dum 'Vasto pla­
no de turismo como indústria
fundamental da nossa terra e'
por que não dizer? do Algar­
ve. A Câmara já pediu a cria­
ção da Zona de Turismo de
Tavira, e até já têm os novos

Paços do Concelho, dependên­
cia para instalar o Turismo.
:estamos convencidos que Ta­
vira será, dentro de pouco tem­

po, uma regiâodísputada pelos
turistas de todo o Mundo, pa­
ra' tal, teremos, evidentemente,
de ir criando condições. Como
propaganda, .estas festas em

muito. no� vão auxiliar.
'

·.Quanto ao aspecto socíal­
continriÆ\ o sr, Dr. Jorge Cor­
reía __:'-'como elemento de cul­
tura e educação, convívio e sa­
lutar. confraterrdzação, são,
sem dúvida, de alto interesse.
Bastava ser a Misericórdia a

entidade promotora para nos

dar a garaniia de que algumà
coisa de grande se vai passar.
O programa, pelo menos o que
conheço do seu esquema geral,
parece-me ousado, mas sem

dúvida belo. A�sim' tanto
maior terá de ser o nosso estí­
mulo .e a nossa colaboração
a fi� de que tudo se realize
amplamente sem a mais leve
quebra de elevação.
A terminar acrescenra s

- O sr. Sotero bem andou
pedindo além do patrocínio da
Câmara, o auxílio de Senhoras
de Tav-ira, e essa ajuda é ga­
rantia absó luta de efectividade
e distinção. Como Presidente
da Câmara não tenho dúvida
em afirmar: As Festas da Mi­
sericórdia vão ser um êxito.
Conheço a têmpera dos homens
que se lançaram em tão vasto

empreendimento e conheço o

p ovo da minha terra.

eis, sucintamente, o que o

que o Presidente do Município
ta vírense se ofereceu dizer,
neste momento em que Tavira.
está ti ttabalhar entusiâstica e

afanosamente, para oferecer
'aos que a visitam. um alician­
te e imponente cartaz festivo.
Valioso, sem dúvlda, o depoi­

mento do sr. Dr. Jorge Correia,
que se afirma como autêntica

Continuação da 3.· pagina

pre da História Universal, as­
sim o cremos, as palavras dos

. Presidentes das duas Nações
Irmãs e do, eminente purpura­
do que é o Cardeal Cerejeira,
ao afirmarem a indestrutibi­
lidade da Comunidade Luso­
-Brasileira" os inestimáveis
serviços de Portugal ao Mun­
do e o implícito reconhecimen­
to que toda a civilização cris­
tã nos deve.
- A identidade entre a's duas

nações ultrapassa o que é ter­
reno e humano: inscreve-se.
em ideais, em valores de espí­
r.ito, em tradições comuns que
não poderemos negar sem nos

destruirmos e que não pode­
temos esquecer sem atraiçoar­
mos perante os vindouros e

. esforço dos antepassados (Al­
mirante Américo Tomás).

- A solidariedade que nos

liga é mais forte do quê' a nos­

sa vontade: é a solidariedade
do sangue e do berço, das ho­
ras iniciais de formação. A
causa do Ocidente é a causa

do Mundo cristão. O que fal­
ta no nosso mundo é aquela
fé em Deus que deu alento
aos que dilataram a Cruz de
Cristo em terras longínquas
(Doutor Kubitschek de Oli­
veira).

- Esta é-a hora da Pátria.
Esta é a hora de Portugal e do
Brasil. :esta é a hora da his­
tória do mundo moderno. Ne­
nhuma nação pode considerar­
-se estranha à obra do Infan­
te. O mundo moderno é o que
é, graças à sUa acção genial e

.

heróica. O mundo novo sur­

giu da tirania da barbâra e da
noite da igr¡orância ao sopro
da inspiração cristã do Infan­
te (Cardeal Patriarca de Lis-
boa).

.

,

Agora, mais do que -rrunca,
é indispensável meditar mui­
tas e muitas vezes, na grandio­
sidade e no alcance da empre­
sa henriquina. Como seria ho­
je o conrínenre negro e as in­
findas terras das Américas e

as civilizações dos grandes
países asiáticos e o desenvoj-

vimen to do Cristianismo e o

"grau de Cultura e de progres­
so universal, se não fora a lu­
sitaníssima aventura de Sa­
gres, graças às possibilidades
dadas pelo Condestável de D.
João I, e à fé e à intrepidez e

à teimosia heróica e à predes­
tinação do Infante? I ...
Exactamente pelo que se re­

memora, pelo que se exalta,
pelo que Portugal e Brasil­
duas Pátrias, uma só vontade'
e um só coração - juram a si
mesmas e em reciprocidade,
estas' Comemorações são e re-'

presentam um caso único no
Mundo. E se o Brasil é a gran­
de força da América do Sul,
a Comunidade Luso-Brasilei ..
ta, cada vez mais fortalecida,
inexpugnável às hostes.dos no­
vos bárbaros;

A Câmara de ¡auira informa:
Continuação da 1.8 Pagina

Despesa - Pessoal assalartado,
12.600$00; Expediente e Impres-
80S, 42$50; Aqulstção de uteueíltos
e' louças, 1.006$50; Combuetíveís,
1.024$00; Donattvos a índígenteá
14.499$00; Aquisição de géneros
alímentícíos t Pão, 12.280$00; Ce­
reais,' legumes, hortalíças, gordu­
ras e outros, 24.343$20. Soma:'
20.850$20. Saldo: 918$20.
Refeíções díetríbuídaa, 34.625;

Número de pessoas asstetídas, 95.

()vnülivvs �ecebidvs

Arrenda-se
Uma propriedade no sítio

do B rejo. que consta de terra

de regadio com abundância de
água e diverso arvoredo.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Marques - Luz de
Tavira.

Da, firma Caatro, Centeno & Ir­
mãos, 16 maços de tabaco com

3.664 cigarros; d08 sra, J08e Semião
Francisco Peixoto e J08é Símões
da Costa, 3 sacos de sal; dos srs.
Firmino António Peres (Sucrs.),
3 carradas de lenha; do sr-, Fer­
nando Marçal Rodrigues. 50$00 E8C.
do sr. Rafael Canau, 15 quílos de
batata; de anónimos: 2 carros de
lenha; uma manta para recem­

nascido e uma porção de chouriço.

Chauffeur
Precisa-se, a título previsó­

rio, tratar com o Eng,O Rui
Ferre ira - Tavira.

Arrenda-sePropriedades
Arrendam-se . duas, sendo

uma no sítio do Fojo e outra

em Santa Margarida.
Nesta Redacção se informa.

A Horta dos «Mosqueiros».
no sitio do Livramento. junto
à estrada Nacional, com abun­
dância de água, motor e diver­
so arvored o,
Tratar, FarmáciaTeixeira­

Luz de Tavira.prestígio e notável brilho, po­
rém, não há em vista remon­

tar, e menos ultrapassar, a

grandeza das afamadas Festas
da Cidade. Não é do espirito
do digno Provedor da Miseri­
córdia, sr. José Emídio Fer­
nandes Sotera, verdadeiro. ver­
dadeiro motor criador e impul­
sionador deste movimento, le­
var a Misericórdia a arriscada
aventura financeíra de festas
de tão tremendo dispêndio, o

que poderia comprometer a sua
adm irristraçâo e o erário da
Misericórdia. Isto mesmo foi

.

por si anunciado na primeira
reunião da Comissão d as Fes­
tas, salientando ainda que es­

tas seriam umas festas «ensaio»
calculadas de modo a que a

Miserícórdia nunca tenha pre­
juizo e sirvam de sonda para

qas as próximas poss�m ter

maior la titude, ou delas se de­
sistir. No entanto, dado o ine­
gável interesse da programação
e a gala de que a cidade se vai
revestir, espera-se que a s Fes­
tas da Misericórdia -de 1960
agradem, se m reticências. sej.i
a quem for, Pela sua elevada
ca teg o r ia hon.ram Tavira, po­
dendo sem receio afiTmar,se
serem >iS de maior vul o que
Sf> r ea Íizem, depois das 'Gran­
des Festas da cidade.
Estes de poiment os são bem

o vi�o testemunho d o entusias­
mo e int -re sse que existem no

coracâc dos ta v i r e n ses de to­

das as camadas socis is, pela
realizbção do Grande Festival
Folclôríco e Regional que a

linda' e marinheira cidade de
D. Paio vai. viver dentro de
semanas.

E não tenhamos dúvidas:
Tavira marcará, como sempre,
com o seu bairrismo, o seu es­

pírito hospitaleiro e beneficen­
tf', para que as SUas festas re­

sultem como um filme de cor,
luz e poesia I

M�quina- de Tricotar

PASSAP
tão simples que dá prazer tricotar

Sem pesos nerri platinas, executa todos os pontosçímagináveis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958,52 % da exportação total suíça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe. '

, \
A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 _:_ Telf. 144 - TAVIRA

Exteltnoto Nt Senhora das Meltcês Externato de Santa Maria
.SEXO MASCULINO

(Antigo Colégio Tavirense - Alvará 822)Alvará n." 1196

I

I l3urdü d" 4.11Uü de 4.55eCa - Te lf, 79 - T 4. V I � 4.
(com frente para o rio)

Quinta da Bela fria - Teler. 2,28 - T f\VIR�
InlinG Vrlmáriv (1.o.� fJ. ••� 1 .. (l 4.& dÜ55(l5)

Adml55ãv aGS Liceus

In5inv Lh:eül

As inscrições são de 1 a 10 de Setembro; depois dessa data estão sujeitos a multo

SEXO FEMIHINO
DirBcção B propriBdadB: Deborah dos Santos Pinto (olapez

InsinG Vrimál'iv (10o.� fJ.oo.� loa e 4.0. clüS5es)
Admis5ãv üvs LiceU5

Insinu Liceü. (1.0 e fJ..0 cidvs)
As In :icrições realizam-se de 1 a 10 de Se tembro; a partir
desta data e até 15 de Outubro, estão sujeitas a multas.IA directora e proprJetária : Mariete Mertês de Oliveira Bomba e fiartia

.1. S. Vo...................................................



POVO ALGARVIO

'c Não compre de olhos Ieehados ,

-

..

VElA antes os FrigidaiI'e!

"'-J/

A Volta a Portugal Santa Catarina em festa
Nos próximos dias 20· e 21, esta

aldeia estarà em festa, em honra
de Nossa Senhora, da .. Dores, sua

,­

padroeira.
Dia 20 � Tradicionais cavalha­

das, exibição do Rancho Folclôrt­
co da Casa do Povo da Conceição
de Tavira, arraial e concerto pela
Banda de Tavira.
Dia 121- Imponente procissão

com sermão aorecolher, continua­
ção do Arraial, exíbíção do Ran­
cho Folclór-ico da Casa do Povo de
Santo Estêvão e concerto pela re­
ferida Banda.

em Bicicleta

Continuação da 1.a pãgln:a
,

tival, no qual colabora o famo­
so conjunto italiano «Marino­
-Marine», de que fazem par­
te além da escultural Miss
«Monte Carlo», Trio Lamar­
que e Conjun to sem Nome e

locução de Lufs Gonzaga, que
tão grandiosos sucessos têm al­
caneado em Portugal. Isto é o

que se ·chama uma grande noi­
te de arte e alegria a fechar um
grande dia desportivo.
Àntes da p'artida da valoro­

sa equipa tavirense o «Povo
Àlgarvio» quiz registar para
os seus leitores as impressões
dos componentes.
:, Q\le pensa da Volta?

Jorge Corvo - Fa,�er os pos­
síveis para melhorar a classi-
ficação do ,ano passado.

'

Alcid� Neto � Tenho espe­
ranças.

Sérgio Páscoa - Se as forcas
não faltarem I ...

João Bárbara - Uma incó­
gnita.

Rossito Bernard - J e ferais
de, man mieux pour aider le
Ginásio à obtenir la rucilleur
position au classement gen é­

rale.

Viegas Goncalves - Tudo fa­
rei para honrar a -camísola
que envergo.

Victor Lourenço - Farei os

Agradecimento
À familia de Maria dos

Mártires Gonçalves, agradece
reconhecidamente a todos os

que se dignaram acompanha.r
à última morada a, sua saudo­
sa tia e bem assim aqueles que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.

Vendem-se
Três courelas corn 'terra'de

semear e maresa e .díverso ar­

voredo, tendo numa um poço,
pertença exclusiva do proprie­
tário.
Informa e recebe propostas,

Virgílio Encarnação - Santo
Estêvão.

possíveis por não desiludir os

que acreditara em mim.

Virgílio Nunes-Que é mais
difícil este ano. Àpesar Msso
vou confiado na equipa.
José Martins e Humberto

Corvo - Vamos pela primeiea
à Volta e por iSSG> com muita
vontade e grande esperança.

VEJA OS NOVOS

FRI-GIDAIRE
PRI M El-RO\.

I
I
I

,

�
• A maior e mais moderna linha de

frigoríficos lançada em Portugal!
• 18 magníficos Frigidaire. Um
modelo para cada caso!

• O consumo duma lâmpada vul­

gar graças ao famosoMeter-Miser!

• Cinco 'anos de garantia!
• A mais pronta e eficiente assis­
tência técnica em todo o país.

Um autêntico FRIGIDAIRE a partir de 4.750$00 I

•

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversario8

Fazem anos;

Hoje - Meninas Maria Lauren­
tina Pires, Maria Leonor do Nas­
cimento Neto, Maria Luisa de

Magalhães Palma Rodeia e 'o ine­
nino Celso Eusébio Felicio Bento.
Em - 15 D. Marla dos Mártires

Neves e os srs. João ManuelMadei­
ra Gomes c Carlos Prieto.
Em - 16 D. Marla da Encarna­

ção Gomes Correia, D. Josilia Ber­
nardo Raimundo Martins da Costa
e os STS. Américo Jacinto Costa,
António Joaquim Guer'retroe José
dos Santos Amaro.
Em _ liMenino Renato Danton

Pina Quaresma.
Em -'18 D. Maria de Lourdes da

Graça Horta, D. Maria Helena
Santos Domíngos, D. Edite Neves
Valente e menina Maria Clara do
Nascimento Real, menino António
Manuel Raimundo e Horta e o sr.

Ofir Gomes Pantto, -

Em - 19 Menina Maria Helena
de Sousa Baptista Leiria e D. Elvi­
ra da Conceição Martins Luis.
Elit- 20 D AIda de Jesus Mar­

tins Campos, D. Cesaftí'na Rosa
Pinto e os sr-s. Joaquim Ferreira
Aboim e Avelino,Augu8toOliveira.

Partidas e Chegadas

Na sua Quinta da Barroca, en­
contra-se passando as férias com

sua familia, o nosso prezado ami­

go e conterrâneo sr. Eng. Luis Ma­
ria de Melo e Sado, residente em

Lisboa.
'

- No gozo de férias encontra-se
em Cacela, com sua esposa, o nos­

so prezado amigo e conterrâneo,
sr. José Augusto Reis, chefe da
Secretaria de um dos Juizos Civeia
de Lisboa.
_,. Com sua esposa encontra-se

gozando as férias nesta cidade,
o .noeso conterrâneo e assinante,
sr, Helder Estevão Pescada, aspi­
rante de Finanças, em Silves.

- Com sua esposa e sogra en­

contra-se fazendo uma cura de
repouso no Barranco do Velho, o
sr. Luís Filipe Monteiro Santos,
ajudante da Conservatória do Re­

gisto Civil, em Olhão.
- Em convalescença, do desas­

tre de que foi vitima conforme
notíeíàmcs, encontra-se com sua

esposa e filhos, na Praia .da Abõ­
bora, o nosso conterrâneo e assi­
nante sr. Eng. João Paulo Soares
Rosado, residente em Lisboa.
- Com sua esposa e filho encon­

tra-se nesta cidade, no gozo de fé­
rias, o sr. ,Dr. Freitas e Silva.
- Esteve hã dias nesta cidade,

o nosso conterrâneo, sr. João' Nar­
chieI Franco,' agente técnico de

Bngenharta.iem serviço na C.U.F •.
- De visita a sua familia encen-

- tra-se em Tavira, o nOS80 conter-

râneo, sr. Dr. Rui de Avelar San­
tos, poeta de raro merecimento e

distinto advogado, em Lisboa.
- Com 8ua esp08a, encontra-se

fazendo uma cura de águas nas

termas do Luso, o nosso prezado
amigo, sr. Dr. Joaquim Rita da
Palma, distinto advogado algar­
vio.
- Com sua e8posa encontra-se

passando aa férias nesta cidade.
o nosso velho amigo e conterrâ­
neo, er. Ofir Gomes Paníto, fun­
cíonárto.do I.N.T.P., residente em

Queluz.
- No gozo de licença encontra-

-se, nesta cidade com sua família,
o sr. Tenente-Coronel José Jun­
queira d08 Reis" antigo Coman­
dante do C.I.S.M.I., nesta cidade.
- Também com curta demora

esteve em Tavína, outro antigo
Comandante do C.I.S.M.I., sr, Te­
nente-Coronel, Cabral Carmona.

_ Acompanhado de sua e8posa,
encontra-se a férias nas Caldas de
Mon.:hique, o sr. Evaristo Luis,
chefe da Estação dos Caminhos
de Ferro, desta cidade.
- Com sua esposa, filho e mãe,

encontra-se nesta cidade, o sr,

Liarte Horta das Neves, proprie­
tárío, residente em Marrocos.

Registo de Nascimento

Foi regístado na Conservatória
doRegtsto Civil desta cidade, um
filho do sr. José' d08 Santos Do­

mingos, empregado de escritório,
e de sua esposa sr, a D. Maria An­
tonieta Dias dos SantosDomingos,
ao qual foi dado o nome de Olavo
José jos Santos Domingos.
Foram testemunhas, o sr. Joa­

quim José dos Santos e a 8r.a D.
Suzete Campos Domingos.

Nec!'ologia

,O. Mario Machado do (oncei�ão
Faleceu há dias, em Silves, on­

de residia, a sr.a D. Maria Macha­
da Fernandes da Conceição, natu­
ral de Tavira, esposa do sr. João
Benjamim da Conceição, sub-che­
-fe do posto da P.S.P. daquela ci­
dade, e mãe dos meninos António
tónio da Conceição Machado e Jo­
sé Maria Machado, estudantes.
A morte da inditosa senhora foi

muito sentída, tendo os seus res­
tos mortais sido traneportados
para o cemitério desta cidade.
Á familia enlutada endereçamos

eentídos pêsames,

Gclomotorismo em Tavira
Continuação da l,a págína

trAz da sua' motorizada, e, mesmo
assim a conseguiu dominar sem
qualquer acidente
Impressionou todos a facilidade

com que a tamanha velocidade se

faziam ultra passagens e se domi­
navam máquinas de uma fragili.
dade quàse incrlveI.
AS8istimos ainda a demonatra­

.ções de corridas de moto e de au­

tomóvel feitas pelos -rapazes da
«FAMEL», que entusiasmados com
88 excelentes quaUdades técnicas
da Pista de Ciclismo do Gínásto, a
consideraram a melhor do nOS80

País, manifestando A Direcção do
Clube a sua satisfação por terem to­
mado parte no Festival do passado
domingo e deixando a promessa
de que voltariam a 'I'avíea, num

futuro próximo, com equipas de
outras marcas, para a realização
de provas mecanizadas que fica­
rão na memória de todos.
Pelas gentilezas recebidas da

«FAMEb, o Ginásio Clube de Ta­
vira ofereceu, à equipa que nos

visitou, uma artística Taça de
Prata, com a inscrição. «Recorda­
ção do Gínàsfo»,
Foi um Festival extraordinário

êsse que os rapazes da FAMEL
1108 proporcíonaram, e a que pou­
cos assistiram. Estamos convenci­
dos de que um futuro festival,
o Campo do Ginásio será pequeno
para comportar todos aqueles que
não desejam voltar a perder a

oportunidade de vêr na noesa
e>:celente Pista. os já famosos
«DIABOS NEGROS:., da FAMEL.

L. C.

CASA
Vende-se, na rua D. Mar­

celino Franco, 3 - Tavira.
Dirigir propostas a M. C.

Tello, Quinta da Torre d'Ài­
res - Luz.

Arrenda-se
Uma horta com terreno de

30 alqueires, com .2 noras com

'mbtor e engenho, diverso ar­

voredo, casas de habitação e

suas dependências por 4.000$.
Também se arrenda outra

horta Horta cem um pomar de
laranjeiras e outro de albrico­
queiras e outras árvores de fru­
to, com casas de habitação e

mais dependências, situadas na
freguesia da Luz.
Trata-se na Rua José Pires

Padinha, 116-À - Tavira.

Propriedade
Àrrenda-se no sírío uo Pera

GH, com diverso arvoredo, fi­
gueiras, amendoeiras, oltveí­
ras' e al£arrobeiras, casas de '

habitação, ramada e palheiro�
,

Nesta Redacção se informa.

C�SEIRO
Precisa-se, na fazenda do

Patarinho.
'

Tratar com Ma,rcelino Àu­
gusto Galhardo - Tavira.

Oferece-se
Um caseiro a diá:liÍo para

qualquer sítio que lhe conve­

nha. t pessoa honesta e ser­
, viçal na agricultura e sabe ler
,e escrever, para quemInteres­
saro

Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Qu dá-se de meias a Horta

do Carmo (Vale Caranguejo).
Tem motor e água abundan te
no Verão.

"

Tratar com o encarregado,
Joaquim Batista - Etitrada da
Àsseca.

COURELAS
Àrrendam-se decas, no �itio

da Àrroteia, terras de sequei-
ro e aHarrobeiras.

'

.

Informa e, recebe propostas,
Sebastião M�rtins Palmeira

, -Luz.

Vendem-se
Propriedade de sequeiro COm

casas de habitação, ramada. e

cisterna, terreno de semear

com alfarrobeiras, amendoei­
ras, oliveiras e figueiras e bem
localizada, no sítio do Malhão
- Prego e uma courela no sí­
tio do Monte Agudo. que cons­

ta de terreno de semear,
amendoeiras" al£arrobeiras e

muito boas oliveiras. ambas
na freguesia de Santo Estevão.
Para informar na Rua das

Freiras, 54 - Tavira ou na es-.

trada de S. Luiz, 82-Faro.
\'

Indústria Tevirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
·se em todas as, cores e modelos. Os mosaicos 'preferidos pa-

Ios construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
"louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPET_ENCIA
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110 - T¡¡VII�¡¡

Preferir DS �O�AI[OS LEla é tODlrlbuir para o progresso de TAVIRA

J. PACHECO
T f\ VJ R f\

Fábricas de m9agem de
farinha espoada e ramas

Pl.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
tenham a consagração do

público que os consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

...............................��•.-œ........��.......
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At está o cartaz I (O das F�stas da Misericórdia). Miscelânea AgosUnkaEle aí vai pelas paredes, gritando em cores alegres '

_

que venham as festas. t o seu dever de cartaz, nada
te-n extraordinário; assim parece.I�I Isto, que em qualquer parte seria Um facto corriquei-

ro, natural, em Tavira, é um caso assaz sério.
Tem de pagar tributo, e pesado, ao pasto dos pátios' de

linguarejo onde velhas encrocadas e inúteis teimam em ex­

purgar da grenha a comichosa fauna.
O quê? Um cartaz de Tavira? Concebido em Tavira?

Como? Por quem? Tinha graça. Isso não fica assim. Vai
já ser' reduzido a cisco, pagar o
atrevimento.
Aqui� o Zé Tavírense, regra

.gera] enciclopédico e formado
pela Universidade de Tuti­
-Fruti com cátedra em qual­
quer esplanada de copo de
água e pretensiosos artifícios
téxteis, despe o casaco, arrega­
ça as mangas, pega no sarrafo
e ordena ao cartaz que se po­
nhll de pé bem na sua frente.
O papel'treme e quase des­

maia, perde à vontade 50% da
cor. Pudera I Dali já sabe que
não escapa.
Que o maior mal dele é ser

de Tavira. Ah I Fosse ele de
fora e seria recebido de bra­
ços abertos, com sorrisos ras­

gados, curvaturas de espinha,
jantares à borla e £estanças,­
como é uso. - embora íntru­
jasse ,toda a gente. - às v,ezes
também como é uso.

Mas enfím, vamos ao ajuste:
Com que então disfarçado

de cartaz, an ? Sim senhor, es­
tá isto bonito. então não?
Uma ponte entrando por um

pórtico I Que enjorco Il
Que mosrrengo.l Mostren-

go?.. ,

Injúria Unjúria ? •• Audácia I
Audácia ?,. ' Heresia I Here­
sia? .• (enfim mais cinco mi':
nutos dísto).: .

Olhem para este' verde-sal­
sa I Mas onde diabo é que já
se viu um' céu verde-salsa?
(Aqui vai uma sarrafada no

céu que o deixa num inferno; ,

só buracos). Ainda se fôsse
um verde-hortelã? ••

Então e isto de letras ama­

relas sobre o fundo. verde?
Mas trata-se da bandeira do
Brasil; ou quê? Parece menti­
ra I (Pumba, outra sarrafada
n e s letras que vão o trote pa­
ra o M'aneta).

,

Agora a ponte, que linda I
,O tab�leiro todo curvo I Espe­
�'a que eu te endireito ••• (Zaz I
'Trancada no tabuleiro que se

,d,esprega:.todo, e cai à água fei­
to em serragem).
Então e estas pedras todas

It'oxas? Que descarol (Zumbal
Bordoada nas tristes pt!dras
que nem para a pista têm
at)roveitamento. Nem se pon­
d-er.a que a vista fosse colhida
n.o inverno e que as pedras
estivessem roxas de frio.)
E os srcos? Este horrorl Não

l'areCem� li boca de um forno?
Claro que parecem. Fora com

os maldídos. (Corajosa agres­
são nos arcos que choram co­

mo crian..clnhas, até total .de-·
molição).
Ainda há um rio de Aguas

azuis, tremulântes, sim senhor
mas para quê? O río, sem a

caravêl&. das arnias da cidade.
de mais no ano das Henriqui­
;n I) s, é um rio qualqucJ", não
,dá ares a nada. Afunde-se o

¡j'io. (Isso quedamos nós. Mata
;i,orrão no rio que. desaparece
.como por encanto).·

:Resta-nos ó pórtico da Mi­
"seric6rdia. Ah! Sim, o pórtico ..

Uma coisa. terr-ível • • •

Grémip da Lavoura de'Tav'ira

Requisições de Informam_?8 toda
a lavoura Interes­

Trigo Semente sada na compra
de rrígo para semeute, com garan­
tia oficial, de que o prazo para
efectuar as 8uai' requíaíções ter­
míns, impreterIvelmente, em 22
de Agosto.
Todas as variedades estão su­

geitas a rateio sempre que as

quantídades requisitadas forem
superiores áa disponibilidades.

Compras dt) Milho Informamos
. 08 produtores

de que està assegurada a compra
de milho âurante a Campanha,
aos preços de 2$20 e 2$05, respec­
tivamente para milho grado e pa­
ra milho com mais de 15% de grãu
miúdo, tal como no ano aIiterior.
Mantêm-se em vigor 38' normas

em prãtica para estas operações,
podendo os tnteressados efectuar
desde já aR suas declarações de
venda.

Tavira, 30 de Julho de 1960

A Direcção

Festejos em Santa Luzia

Na Avenida Marginal, em Santa
Luzia, realizam-se festejos popu­
lares, nas noites de 21 e 22 de
Agosto que constarão de vistosas
iluminações, animado dancing
abrilhantado pelo conjunto Mou­
lin Rouge e exibição da grande
vedeta da Rádio e Televísão espa­
nhola «Luz Maria», que tão gran­
de êxitos tem alcançado.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequei­

ro donomínada (Olheiro), com
di verso arvoredo, alfarrobei­
ras, amendosíze s, figueiras' e
oliveiras, casas de habitação.
ramada, palheiro e com abun­
dância de água.
Quem pretender dirija-se a

M'!uuel José Gil, Poço do Va­
Ie - Santo Estêvã@.

Mas está a,marelol Isto é que
são de força, calculem. amare-
101 (Pela última vez a

[
arma

terrivel cai fragorosamente,
sem a menor misericórdia, so­
bre 'o pórtico da Misericórdia
que opõe ainda a 19uma resis­
tência mas sucumbe finalmen­
te como a ponte, as letras e o

rio.)
Aqui, o Zé Tavirense, não

havendo já nem resquício do
nefando cartaz. resp'ira triun­
fante. limpa o suor e retira-se
levando o sarrafo para destruir
outras coisas.
t um herói e um sábio.-e�

cartazes, além do mais

(Assinado)
O homem que teve o azar de ser

instado pela Comissão de Festas
para dar Uma ideia ae cartaz e.
dando-o, o lápiFl, um pequeno pa­
pel sobre o joelho, a comissão a

aprovou; e que, mesmo sem ter
qualqller culpa - graças a Deus -
nas alterações que a ampliarão_
lit.qgráfica iniroâllziu no esboço,
vê.sea_qora forçado a andar disfar­
çado de big.ode, barba e óculos es­

eurus, pois;4 s,a,be que andqm em

sua procura par.q',o frl.ta_r.

A antiga oficina do sr. Marcelino Augusto Galhardo
vai reabrir em =

Oficina de Serralharia Civil Alentejana
de

Artur loa,ulm [arranquinba - Estrada de �anto Estêvão, 4 - r AV I R A
Serralharia Civíl � Estruturas metálicas - Soldaduras eléctri­

cas - Trabalhos artísticos - Móveis em ferro

-; =re

Q calendário de Agosto
E um prato recheado,
Com [estejoe de bum qosto,
Desde manhã ao sol-posto,
Anda tudo num bailado.

Este número foi Yis�dD pela
D e Ie Œ a ç ã o d e C e n s u ra

cas e perseguir os brancos. Em que
tempo vivemos nós! Onde está o

sangue de tantos heróis que tem
havido na nossa história?I Para
prandes males, grandes remédios!
Onde estão, ou onde .�e encontrain
os belgas? Então não vibram ao

saberem que SUIIS mulheres, filhas
e irmãs de raça estão sendo cons­

purcadas e vilipendiadas por essa
horda que só pode e deve pagar
com a vida tal abuso? Não senrí­
rão como nós, a repulsa de escutar
os gritos de mulheres -que á força
são obrigadas a ceder aos prazeres
sexuais desses imundos negros?
Não sabem que eles abusam das
mulheres. mantendo os maridos
debaixo de ameaças de bocas de
fogo, como [à por Timor alguns
invasores também de cor, o mes­

mo fizeram? Não' sentem e não
veem que tal não pode ser? Não
sabem que estes .factos flcam re­

gUltados na História? E que para
que registados ftcaesem também
outros factos, era neceasàeío o fu­
silamento, mas em maaaa, desses
canalhas? Mas nada se.propagan­
da nos jornais. Qlleimar, queimar,

,

' mas nada se diz sobre tal queima.
Eles sentiriam então, só desta for­
ma, o que fizeram, Diz então este
ou aquele, que n-unca estiveram­
no Ultramar, que se deve dat? a

independência aos homenztnhos
e que, os brancos também têm
possuido negras. Pois tem sim se­

nhor, mas são os próorios negros
que as trazem e recebem por ve­
zes, o preço porque elas cedem.
Nunca vêm por amor sexual. mas
sim por amor ao dinheiro que o

branco lhes paga,
A afronta que os congoleses es­

tão fazendo só poderá ser apaga­
da com a vida,
Paraquedistas e tropas belgas;

que fossem por vós escutados, oe
rogos, daquelas mulher-es e crian­
ças vítimas da Independência(? I)
e dos méUS, por forma a que voçês,
D;um rasgo de coragem" e como
quem ventos semeia� colhe tem­
pe",tades, não fizessem prisionei­
ros" ma!! sim a ceifa pelas terras

por onde passassem. E Deus perdo­
ar-lhes-à e�sa ceifa. Ele não qnere­
rã que fique sem vendita uma

página da história, tão vergonhosa
para a ra ça branca � que estes
desmandos, não são internos, mas
sim uma amm(tra do que o negro
é capaz e pretende fa:l.er contra o

branco. E não se esqueçam que a

bandeira que o negro agora osten­
ta, é tricolor, (preta, branca e pre­
ta) e significa: ontem mandava o

preto, hoje manda o hranco e

amanhã volta a mandar o preto,
Sim, que mande quando efltiver
em condiçôclfl de o fazer, está bem;
mas agora, nada se vê que tal
indique-, Agora e pará jã, e sem

propagandas. é fazer·se um ar­

rumo da casa congolefla. por for­
ma a que eles não potlsam mais
crntar a ningt:ém o que fizeram
às mulheres brancas. Tapar lhes a

boca por forma a que não mais
v(,ltem a dizer ,palavra. E 1.1ão
esqueçam que o amanhã será já
tarde, Para amostra e para nossa

vergonha, já chega. E para gran.
des males. grandes remédios,
como se diz no rifão.

Para alterar' a carra nca
E o seu aspecto jarreta,
Querem a cidade branca,
E ell cá [ico na retranca
Pra dizer duas à preta, � •

Com tal deliberação
De cor branca na fachada,
Mesmo com mata-borrão,
Vai-nos dar a 8ensação
Duma cidade malhada.

Mas se é a bem do ptoqresso,
Qlle se muda a frontaria,
Hu bet-de arranjar processo
E farei tudo, coni esno,
Pra cumprir a fantasia ..•

Mais um concurso de gado.
Agora, na Conceição:
O caso nai ser falado,
Vou lá deitar um olhado
Pra odvir a orquestração.

Apreciar os ornatos
Da mais famosa manada?
Não vou em tais aparatos:
Há quem apanhe ehibatos
No meio da carneirada.

E preciso ter cautela
C'OB toiros, eases então,
Uma simples olhadela
Pode custar 'ma costela
Ao macho mais valentão�

Ali, na pista, o heroismo,
Não ganha c'roas de loiros
Quero mais fazer turismo
Em corridas de ciclismo
Do que em corridas de toiros ...

Zé da Rua

Pomar de Laranje'iras
Arrenda-se, Quinta da Fon­

te Santa, na Luz de Tavira.
Recebem-se propostas em

carta fechada, na mesma pro­
priedade.

Missa e Agradecimento
Helder Filipe Cruz Amaro
Maria Luiza do Nascimen­

to Cruz Amaro e seU marido
António Amaro, Maria Elvi­
ra Veríssimo de Sousa Praze­
res Cruz Amaro, António Ai­
res Cruz Amaro e Luís Alber­
to . Cruz Amaro, participam
que no dia 19 do corrente, pe­
las 8,30 horas, na igreja de
Sant'Iago, será rezada missa

pelo "eterno descanso do seu.

muito querido filho, cunhado
e irmão, agradecendo desde já
a todas, as pessoas que se di­
gnarem assistir a este, piedoso
acto e bem assim a quantos
por ele se interessaram no seu

transe e o acompanharam. à
sua última morada.

.

LambreUa 150 cm.3
Vende-se, completamente

novs" nesta Reda�ção se in­
forma.

Precisa-se
Caseiro para a propriedade

denominada «Chalet» em San­
ta Margarida, pertencente a

José Joaquim Ferreira sue ..

Quem pretende� dirija-se a

João Bernardo Júnior, no mes-'

mo sítio.

�rrencl��se
Uma propdedacle no sítio

da Igreja freguesia' da C.�tl,àí:­
ção, com amendoeiras, olivei�
ras e sHarrobeirss.
Quem pretender dirija-se a

João Bernardo Júnior, em San­
ta Margarida - Tavira.

CASA
Térrea com g:rande quintal

e bem situada, vende-se.
Nesta Redacção.s.e in.fo.rmp.

6"'\UEM. viveu cerca de dez anos no Ultramar, lidando com naturals

� de Cabo Verde, Ang-ola, Moçambique, India e TImor, conheceu­
, do também oe zúlus, javaneses, não pode, antes quesqueíra,
calar. o que lhe vai na alma, ao ler� _

·

o noticiario sobre o Congo. I
'

.

IParece tmposaivel que no p()r J. �ebel�século dos mísseís, e da era ató-
mica. a raça branca, esteja a deixar-se conspurcar pela raça negra.

Primeiro porque está dando autonomia a gente que não tem, nem
terá. duma maneira geral, nunca capacidade para se governar a si
própria. Se no fim do segundo dia da itidependêneia o Presídente, se
vê abrigado a ceder, para poder ser obedecido ... o que não será o
dia de amanhã!

Todos os que passaram pelo Ultramar sabem, que a maioria do
'homem, de COT, vem para. a c.ivllização à força. De principio ele só
quer viver na palhota e na selva. NãO troca o mato, a sua bib ida. o
seu trajar de homem primitivo,

'

por nada de muito que' a civilfza- -...- I11IIII11III_.
çao lhe dá. Se vem para a vidamili­
tar e ali aprende a deixar seus

·

velhos usos, está desejando, regra
geral, voltar ao mato. Alguns nos

diziam: c quando deixar este vida
vai 110 mina do Transoal; qardia
dinheiro; depois compra tres
mulheres e elas é que trabalhar
sempre p'ra eu. Mim não trabalha
dipoiel» '

Fizemos-lhe ver que era neces­

sário o trabalho 00 Homem para
que o Mundo fosse Mundo.
dh! Senhor, eu não gosta memo

nada do tràbalhol Branco eatá sem­

pre arranjar trábalho. Tudo acaba
neste vida, tràbálho. Trabãlho, não
bom senhor.» ,

-

Hã de facto, e a verdade deve
ser dita, muitos e multos naturais,
que esquecendo, ao olharern-ae ao

espelho que são de cor, trabalham
e lidam com os homens brancos
como se brancos eles fossem tam­
bém. E até. [usto é dízer-se que
encontramos gente de cor, com a

alma mais branca do que certos
brancos. Mas hã também, e pelo
que se està dando no Congo, ve­
rifica-se que a maioria do negro,
odeia do coração o homem que
não é negro. Mas elite ódio, que,
se manifesta, não só, no nezr-o,
manlfesta-ae também no amarelo.

·
Não é pelo facto dos brancos terem
carros, ou uma outra forma de
viver, não, o seu ódío é só porque
ele não nasceu branco. Ele pode
ter tudo,·como muitos hà que tem,
mas o que o mortifica, é quando
se vê 110 espelho, ve-se de carl .•.

-

Depois, não poupa nem perdoa por
ter nascído assim não vê, porque
não pode ver, a sua mentalidade
é aquela. que cada um nasceu co­

mo. e onde Deus quis. Um india.no
dizia-nos um día: «hoje senhor,
não há branco nem negro, o que
hã é gente com mais pigmentação
do que outra; nós teremos um

pouco mais de pigmentação do que
os senheres.» Outros homens de
cor, hã, que se lavam em deter­
minadas fontes porque se diz que
essa àgua Of! fará brancos. Não
sabem porque não 'querem" que
sem o Branco, a África, a Asia e II

resto do Globo não eram o que
são. Que'sem a cabeça e o esforço
do branco o seu Congo não Reria
hoje tão grandioso. Não sabem,
porque nãoquerem,' e porque em­

bora tenham ilustração não têm
civilização. que o branco é que
tem conseguido que aqueles que
são ilustrados e civilizaqos, o são,
porque o brallco assim os fez.
Por todo o Ultramar português,

e na maioría dos casos, os naturais
têm sido obrigados a serem civi-,
!izados. Vinham para as Missões,
Escolas de Artes e Oficios, etc.
etc. q,ua8e obrigados. Primeiro
eram os pais qúe a talse opunham
e que arreigados aos seus velhos
costumes não d[tlejavam que os

filhos saissem do seu meio. Depois
eram, e são os feiticeiros que
dizem -aqueles que não devem
deixar que tie us filhos soubes.sem
mHis do que eles.
g por fim são elet4 que depois de

serem ilus�rados tie revoltam con­

tra quem lhes deu a luz. Mas nun­
ca é tarde para retrodocer. O que
vai sendo .tarde é de tie pôr cobro
aos desmandos que Me estão pas­
sando no Congo. Otl congoleses
estão"necest'litando da queda, por
engano, duma atómica. Então po­
de agora consentir-se que logo em

seguida a proclamação da sua in­
dependência, a primeira coisa que
elcs façam seja o abusar das bran-

p

.,_..._,-¡AVISO
. I(onceicüo'

,

�eaJiza-se no dia 15 de Agosto próximo, dia de
Nossà Si::nhora dQ$ Mártires, él- Feira Fr;:¡nra da Fre-

i ' 1.:.<'
• L • �', ".' '. I '

gues;a da Conceição ae Tavira, C'Ot'll u Ç;'nrtjrSo Re-
cuário de vacas, novilhos, touros, 'ovelhas e 'carnei¡:Js',

I'.'
a que se atribuirão valiosos prémios.

,

N' noite, bCliJe, \'2rifúldf�, (Jl¡�1é� Cé; �'(:('i(' f
Televisão, COITI VistoS1S iluminações eléctricas, fogos
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